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EXPEDIENTE

Chegamos à 10ª edição da Rocket Magazine celebrando um prin-
cípio poderoso: Avivamento gera milagre.

O milagre não começa no extraordinário. Ele começa no despertar. 
O avivamento é, antes de tudo, um movimento interno — um alinha-
mento entre identidade, fé, consciência e ação. Quando o indivíduo 
desperta, ambientes são transformados. Quando ambientes são 
transformados, histórias são reescritas.

Milagres não são apenas eventos sobrenaturais; são também pro-
cessos de restauração emocional, reconstrução familiar, libertação 
mental e prosperidade alinhada ao propósito. O verdadeiro aviva-
mento ativa a fé, reorganiza prioridades, cura traumas invisíveis e 
reacende a esperança onde parecia não haver saída.

Nesta edição, exploramos como o avivamento impacta todas 
as esferas da vida: espiritual, emocional, financeira e social. 
Apresentamos reflexões profundas, testemunhos inspiradores e 
fundamentos práticos que mostram que o milagre não é acaso — é 
consequência de um coração alinhado e de decisões conscientes.

Quando há avivamento, há movimento.
Quando há movimento, há transformação.
E onde há transformação, o milagre se manifesta.

Que esta edição seja um marco na sua jornada. Que você não ape-
nas leia, mas viva o que está nas páginas. Que seu lar experimente 
restauração. Que sua mente experimente expansão. Que suas fi-
nanças experimentem ordem. Que sua fé experimente profundidade.

A editora-chefe, Deise Alves, e toda a equipe da Rocket Magazine 
agradecem sua confiança. Seguimos comprometidos em entre-
gar conteúdo que eleva consciência, fortalece identidade e ativa 
propósito.

Boa leitura e continue decolando conosco. O avivamento começa 
em você — e o milagre também.

Equipe Rocket Magazine

Carta do Editor
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AUTOIDENTIDADE

Milagre: Onde Jesus Cristo 
age e a Neurociência observa

A palavra milagre atravessa séculos, culturas 
e sistemas de crença. Para alguns, ela per-
tence exclusivamente ao campo da fé; para 
outros, é tratada com ceticismo por não se 

enquadrar nos parâmetros da ciência tradicional. 
No entanto, quando analisamos o milagre sob uma 
lente mais ampla — que respeita tanto a teologia 
cristã quanto a neurociência — percebemos que 
não há conflito, mas sim campos distintos que se 
complementam sem se sobrepor.
Esta matéria propõe uma reflexão madura e res-
ponsável: Jesus Cristo é o gerador do milagre; a 
neurociência observa os efeitos desse encontro no 
cérebro e no corpo humano.

O MILAGRE SEGUNDO A FÉ CRISTÃ

No cristianismo, o milagre não nasce da mente 
humana, nem da força da fé como técnica. Ele 
nasce da soberania de Deus revelada em Jesus 
Cristo. Nos Evangelhos, Jesus não apenas realiza 
milagres — Ele é o próprio milagre encarnado. Suas 
curas, libertações e restaurações não tinham como 
objetivo principal o alívio momentâneo da dor, mas 
a revelação do Reino de Deus, a restauração da 
identidade humana e o reposicionamento espiritual 
das pessoas.

A fé, nesse contexto, não é a causa do milagre, 
mas o meio relacional pelo qual o ser humano se 
abre para receber aquilo que Deus decide fazer.

“A tua fé te salvou” não significa que a fé produziu 
o milagre, mas que ela permitiu o acesso ao que 
Jesus já estava disposto a liberar.
O milagre bíblico sempre aponta para três 
dimensões:

•	 Restauração física
•	 Restauração emocional
•	 Restauração espiritual

Ele é um ato divino que transcende leis naturais, 
tempo e lógica humana.
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O LIMITE LEGÍTIMO DA NEUROCIÊNCIA

A neurociência é uma ciência observacional. Ela 
não investiga o sobrenatural, nem valida ou inva-
lida a ação de Deus. Seu campo de atuação está 
restrito ao funcionamento do sistema nervoso, 
do cérebro e das respostas fisiológicas do corpo 
humano. Portanto, é fundamental compreender:

•	 A neurociência não explica a origem do 
milagre

•	 Ela explica o que acontece no cérebro quan-
do uma pessoa vivencia uma experiência 
profunda de fé, cura ou transformação. 
Quando esse limite é respeitado, não há 
antagonismo entre fé e ciência, há coerência. 

•	 O que a neurociência observa em experiên-
cias chamadas de milagre. Embora não ex-
plique a causa sobrenatural, a neurociência 
identifica mudanças claras no organismo de 
pessoas que passam por experiências espi-
rituais intensas.

1. Regulação do sistema nervoso
Estados de oração profunda, entrega e confiança 
ativam o sistema nervoso parassimpático, respon-
sável por:

•	  Redução do estresse
•	  Queda dos níveis de cortisol
•	  Sensação de segurança e pertencimento

O corpo sai do modo de sobrevivência e entra em 
modo de restauração.

2. Neuroplasticidade

O cérebro possui capacidade de reorganizar co-
nexões neurais. Experiências marcadas por fé, 
esperança e propósito:

•	 	Reduzem circuitos de medo crônico
•	 	Reconf iguram padrões emoc iona is 

disfuncionais
•	 	Aumentam resiliência e clareza mental
•	 Isso não gera o milagre, mas prepara o ter-

reno interno para a restauração.

3. Psiconeuroimunologia

Estados emocionais influenciam diretamente o 
sistema imunológico. Estudos mostram:

•	 	Redução de inflamações
•	 	Melhor resposta a tratamentos
•	 	Aumento da capacidade de autorregulação 

do organismo. A ciência chama de remissão 
espontânea.

FÉ RECONHECE COMO MILAGRE

Onde fé e ciência se encontram — sem se confundir
Aqui está o ponto central desta reflexão:
	 •	 A fé responde ao “quem”
	 •	 A neurociência responde ao “como”
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Jesus Cristo não depende da neuroplasticidade 
para curar.

Mas quando Ele cura, o cérebro responde, o corpo 
se reorganiza e o sistema emocional se realinha. A 
ciência observa os efeitos naturais de um evento 
sobrenatural. A fé reconhece a origem sobrenatural 
de um impacto que se manifesta no natural.

MILAGRE NÃO É PRODUZIDO PELA MENTE

É essencial fazer uma distinção clara, especialmen-
te em tempos de discursos reducionistas:

•	 	O milagre não é fruto do pensamento positivo
•	 	Não é gerado pela mente
•	 	Não é uma técnica emocional ou neurológica
•	 O milagre é um ato soberano de Deus. mente 

humana não cria o milagre, mas pode:
•	 	Resistir a ele
•	 	Se abrir para recebê-lo
•	 	Sustentar ou bloquear seus efeitos por pa-

drões emocionais desregulados
•	 É nesse ponto que consciência, fé e respon-

sabilidade emocional caminham juntas.

JESUS CRISTO GERA O MILAGRE

A neurociência observa os efeitos desse encontro 
no cérebro e no corpo. Não há conflito. Há hierar-
quia. Quando o céu toca a terra, o corpo responde. 
Quando Deus age no sobrenatural, o ser humano 
sente no natural. Essa compreensão nos convida 
a uma fé madura, consciente e profundamente 
transformadora, exatamente o propósito do Rocket 
Institute: integrar espiritualidade, ciência emocional 
e liderança consciente para uma vida restaurada 
de dentro para fora.

DEISE ALVES
@deisealves.oficial

SAIBA MAIS
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Viva bem: Alargando estacas da sua 
saúde, sendo luz para sua geração.

SAÚDE INTEGRATIVA

JÁ PAROU PARA PENSAR QUE VIVER MAIS NÃO É O MESMO QUE VIVER BEM?

ós nunca tivemos tanto acesso à tecnologia 
em saúde. A ciência evoluiu de maneira 
impressionante! Hoje, conseguimos avaliar 
riscos, antecipar cenários, personalizar inter-

venções e compreender o organismo com um nível 
de detalhamento antes inimaginável.
Recentemente, estive em Dubai, participando do 
maior congresso médico do Oriente Médio. Apesar 
do enorme foco em biotecnologia, inteligência 
artificial, genética e medicina personalizada, a 
mensagem mais marcante foi surpreendentemente 
simples: NADA substitui o básico bem feito!

Sono, hidratação, alimentação equilibrada, movi-
mento regular e gestão do estresse continuam sen-
do os pilares fundamentais da vitalidade. Vivemos 
fascinados por soluções avançadas. Queremos 
atalhos, respostas rápidas, transformações ime-
diatas…, mas o corpo humano ainda responde às 
mesmas leis biológicas.  Existe uma sofisticação 
silenciosa em fazer bem feito aquilo que parece 
simples.

A medicina da longevidade tem destacado dois 
conceitos centrais: life span e health span.
Life span refere-se ao tempo total de vida. Health 
span descreve o período vivido com saúde, ener-
gia, autonomia e funcionalidade. Viver mais é um 
avanço estatístico. Viver bem por mais tempo é a 

N verdadeira conquista. Como então posso aumentar 
o meu HEALTH SPAN? Faça a si mesmo (a) as 
seguintes perguntas: Como está seu sono? Você 
se hidrata adequadamente? Move-se com regula-
ridade? Como estão suas escolhas alimentares? 
Como está sua relação com o estresse? Como está 
seu intestino, ele funciona diariamente? As fezes 
são bem formadas?

Parece TÃO BÁSICO, né?! Esses fatores são fre-
quentemente subestimados, mas exercem impacto 
profundo sobre hormônios, metabolismo, função 
cerebral, imunidade e equilíbrio emocional. Trata-
se da famosa epigenética - como seus hábitos e 
o ambiente influencia na manifestação dos seus 
genes e consequentemente podem prevenir ou 
desencadear doenças. Sabia que cerca de 60% 
dos casos de infarto, AVC, Alzheimer e câncer 
podem ser prevenidos APENAS com uma melhora 
no estilo de vida?!

Vamos pensar em um exemplo muito comum na 
prática clínica: uma mulher na menopausa. Essa 
mulher não está apenas vivendo uma transição 
hormonal. Ela frequentemente enfrenta mudanças 
na identidade, na dinâmica familiar, na vida social e 
profissional. Muitas relatam sentir que “deixaram de 
ser quem eram”. Com a queda dos hormônios, co-
meçam a surgir sintomas clássicos: ganho de peso, 
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irritabilidade, dificuldade para dormir, ansiedade, 
queda de libido, fadiga persistente. O que muitas 
mulheres desconhecem é que essas alterações 
vão além do desconforto diário. Uma progesterona 
baixa pode impactar diretamente a qualidade do 
sono. A redução do estrogênio aumenta o risco de 
perda óssea e osteoporose e se associa a maior 
risco cardiovascular, incluindo infarto e derrame. 
Para esse paciente, existe sim a opção de terapia 
de reposição hormonal. Em muitos casos, ela é 
transformadora e essencial! 

Mas antes disso vamos olhar para alguns pontos… 
hoje por exemplo existem diversos suplementos 
que são nossos aliados. Substâncias como cur-
cumina e ômega-3 podem auxiliar na modulação 
inflamatória. Se houver resistência insulínica ou 
pré-diabetes/ diabetes, compostos como berberina 
podem ser importantes. Coenzima Q10 e PQQ 
contribuem para te dar mais disposição! Ainda 
podemos lançar mão de exames como a metabo-
lômica que olha para o nosso metabolismo como 
a digital de nossos dedos, com alta personalização 
e pode ser aliada ao seu exame genético. Imagina 
também fazer um DUTCH teste e olhar especifica-
mente para a quantidade de hormônios que o seu 
corpo está produzindo?!  As possibilidades são 
ILIMITADAS!!! 

Agora olhe pra você, eu tenho algo pra te dizer! 
Eu acredito profundamente que você foi criado (a) 
para ser uma luz em nossa geração e que deve 

DRA. MICHÉLLE 
OLIVEIRA
@dramichelleoliveiral

ser uma lamparina cheia de azeite - como aquela 
que Jesus fala em Mateus 5:14. Você é amado (a) 
pelo Pai e deve se perguntar, o que está fazendo 
para honrar tal privilégio. Você está vivendo com 
energia, clareza, presença e vitalidade? Está exer-
cendo o seu propósito, construindo, contribuindo, 
servindo e realizando? 

A sua saúde é a base, a raiz que sustenta tudo 
isso! Então se eu pudesse deixar uma mensagem 
clara, seria: Alargue as estacas da sua saúde. 
Comece pelo básico. Pelo sono. Pela hidratação. 
Pelo movimento. Por escolhas diárias mais cons-
cientes. A maior revolução na sua saúde está na 
sua mudança de perspectiva. Cuidar do corpo com 
regularidade, respeitar limites biológicos, construir 
rotinas sustentáveis e compreender que a sua 
saúde é o maior investimento que pode ser feito 
à você e sua família… e talvez seja exatamente a 
mensagem mais relevante do nosso tempo: antes 
de procurar o próximo protocolo, a próxima estra-
tégia ou a próxima inovação, vale perguntar: estou 
cuidando bem do essencial?

SAIBA MAIS

ROCKET INSTITUTE MAGAZINE     |     13

https://www.instagram.com/dramichelleoliveiral


14     |     ROCKET INSTITUTE MAGAZINE

Veja também 
as outras 
edições 

https://deisealves.com/rocketmagazine/




O peregrino digital: Do vazio 
existencial ao púlpito digital

D ificilmente algum brasileiro que tenha acesso 
ao mundo digital, seja por meio dos compu-
tadores ou pelos smartphones, não tenha 
recebido ou visto em seu feed uma oração 

ou um vídeo desse mensageiro de Deus. “E como 
pregarão, se não forem enviados? Como está es-
crito: Quão formosos são os pés dos que anunciam 
coisas boas!” Romanos 10:15.
Hoje contaremos um pouco da história desse 
Pastor que influência milhões de pessoas e tem 
impactado vidas pelo meio digital.

AVIVAMENTO

DE PUNK MÍSTICO A PASTOR DE MILHÕES DE 
SEGUIDORES

O menino tímido do interior de Minas Gerais que 
trocou a rebeldia do rock e os mistérios do esote-
rismo para se tornar a voz pastoral mais ouvida da 
internet brasileira. De “Punk” místico a Pastor de mi-
lhões de seguidores. Quem navega pelo YouTube 
ou rola o feed do Instagram no Brasil dificilmente 
escapa do rosto sereno de um homem de fala 
mansa e cenário impecável. Com uma Bíblia aberta 
e um tom de conversa ao pé do ouvido, o Pastor 
Antônio Junior tornou-se uma presença quase que 
certa na vida e lares de milhões de brasileiros. 

Seus números são superlativos: mais de 16 mi-
lhões de inscritos apenas em seu canal principal 
no YouTube, best-sellers que dominam as listas de 
autoajuda cristã e uma influência que ultrapassa 
denominações. Contudo, para entender o fenôme-
no que transformou um fotógrafo introvertido em 
um dos maiores líderes espirituais da era digital, 
é preciso voltar no tempo. É necessário despir a 
imagem do pastor de camisa social e visitar um 
passado de unhas pintadas de preto, coturnos 
pesados e uma alma atormentada por perguntas 
que pareciam não ter resposta. Esta não é apenas 
a história de um influenciador; é a crônica de um 
homem que precisou se perder completamente 
para, enfim, se encontrar.
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O PUNK LHE DEU UMA TRIBO, MAS NÃO LHE 
TROUXE A PAZ

De raízes mineiras e um vazio precoce, nascido 
em 1983, na pacata São Sebastião do Paraíso, 
encravada no sudoeste de Minas Gerais, Antônio 
cresceu em um ambiente que respirava a religiosi-
dade sincrética típica do Brasil. Filho de uma família 
amorosa, mas espiritualmente dividida entre o 
catolicismo tradicional e as práticas do espiritismo, 
o menino “Juninho”, como era chamado, cresceu 
como um observador silencioso. Desde de muito 
pequeno, Antônio não era uma criança comum. 
Enquanto seus amigos se preocupavam com fute-
bol e brincadeiras de rua, ele carregava dentro de 
si uma inquietude existencial, um “buraco no peito” 
que ele descreve, décadas depois, como a gênese 
de sua busca. A família, proprietária de uma tradi-
cional loja de fotografia na cidade, oferecia conforto 
e estabilidade, mas não as respostas que sua alma 
demandava, motivo esse em que na adolescência, 
sua busca silenciosa transformou-se em um grito 
de rebeldia. Aos 12 anos, a timidez começou a dar 
lugar a uma personalidade contestadora. Antônio 
queria chocar. Sentindo-se um “peixe fora d’água” 
na sociedade conservadora do interior mineiro, 
onde ele encontrou refúgio na contracultura. O 
movimento punk rock não lhe ofereceu apenas 
uma trilha sonora barulhenta, mas uma distorção 
de sua real identidade. A transformação foi visual 
e comportamental. O garoto de família passou a 

andar de coturnos, roupas rasgadas, correntes e 
muitos brincos, onde ele mesmo relata ter furado 
a orelha com um palito de fósforo em casa, num 
ato de impulsividade adolescente. As unhas, pin-
tadas de preto, eram a marca final de sua afronta 
ao “sistema”. Mas por trás da estética agressiva, 
havia um jovem aterrorizado. O envolvimento com 
o álcool e o cigarro veio cedo, como muletas para 
suportar a ansiedade social e o vazio que persistia. 
Antônio frequentava festas, bebia para se soltar, 
mas voltava para casa sentindo-se mais solitário do 
que quando saíra. O punk lhe deu uma tribo, mas 
não lhe trouxe a paz que sua alma tanto ansiava. 
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COLHIA APENAS ANGÚSTIA E CONFUSÃO

Insatisfeito com o materialismo e as respostas 
superficiais da religião que conhecia até então, 
Antônio decidiu buscar a verdade no “invisível”. 
Sua curiosidade pelo sobrenatural o levou a um 
mergulho profundo no esoterismo e no misticis-
mo, onde durante anos, ele devorou livros sobre 
magia, cristais, gnomos e duendes. Acreditava 
piamente que o segredo da vida estava escondido 
em dimensões que os olhos comuns não viam. 
Sua busca não era superficial; ele frequentava 
centros espíritas, terreiros e realizava rituais na 
esperança de preencher o vácuo interior. Antônio 
conta que, em sua casa, fenômenos inexplicáveis 
começaram a acontecer. Pedras caíam no telhado 
sem que houvesse ninguém por perto; vultos eram 
vistos pelos cantos. Em uma ocasião, voltando de 
uma vigília (ainda cético), ele relata ter tido uma 
visão nítida de um ser no meio do mato, que ele 
identificou como um gnomo ou entidade, algo que 
o aterrorizou profundamente. Antônio vivia no 
limiar entre a fascinação e o medo. Achava que 
estava se “iluminando”, mas, na verdade, existia 
uma nuvem negra que pairar sobre sua cabeça. 
A depressão rondava sua porta, e a sensação de 
falta de propósito era esmagadora. Ele buscava 
poder e conhecimento oculto, mas colhia apenas 
angústia e confusão mental.

SE O SENHOR É ESSE DEUS QUE MEU PRIMO 
FALA, MUDA A MINHA VIDA

O ponto de inflexão na vida de Antônio Junior não 
aconteceu dentro de uma igreja, mas através da 
transformação de um amigo muito próximo. Um 
de seus primos, companheiro de festas e “zueira”, 
que se converteu repentinamente ao Evangelho. A 
mudança foi tão drástica que Antônio, inicialmente, 
zombou. “Fizeram uma lavagem cerebral nele”, 
pensava. O primo, que antes era o centro das aten-
ções nas baladas, agora falava de Jesus com um 
brilho no olhar que Antônio admirava secretamente. 
A curiosidade venceu o escárnio. Antônio começou 
a prestar atenção. Certo dia, durante uma viagem 
ao Rio de Janeiro, em um momento de solidão e 
desespero, ele subiu em um local alto, um “monte”, 
como é comum na linguagem evangélica, e fez um 
desafio a Deus. Não foi uma oração polida, mas 
um grito de socorro misturado com dúvida: “Deus, 
se o Senhor existe mesmo, se o Senhor é esse 
Deus que meu primo fala, muda a minha vida. Eu 
não aguento mais esse vazio”. A resposta não veio 
com um trovão, mas como em um processo. Em 
2002, aos 18 anos, Antônio aceitou o convite para 
ir a uma igreja presbiteriana em sua cidade. Ele foi 
“escondido”, com medo de ser visto pelos amigos 
do rock ou pela família que não entenderia. A pre-
gação parecia endereçada a ele. A “nuvem negra” 
que ele sentia sobre si começou a se dissipar. Ele 
descreve sua conversão não apenas como uma 
mudança de mente, mas como uma experiência 
física de alívio. As vozes, os medos noturnos e a 
necessidade de substâncias para se sentir feliz 
desapareceram. Ele havia encontrado no “Deus 
da Bíblia” a paz que os rituais esotéricos jamais 
lhe deram.

A conversão foi avassaladora, mas o caminho até 
o púlpito seria longo e doloroso. Empolgado com 
sua nova fé, Antônio sentiu quase imediatamente o 
desejo de servir a Deus integralmente. No entanto, 
a realidade impôs barreiras cruéis. Primeiro, havia 
a expectativa familiar. Seu pai, um fotógrafo respei-
tado, esperava que o filho assumisse os negócios 
da família. Antônio trabalhou por anos na loja, reve-
lando fotos e atendendo clientes, enquanto seu co-
ração queimava por missões e pregação. Ele vivia 



um conflito diário: o dever filial, versus o chamado 
vocacional. Segundo, havia a rejeição institucional. 
Ao tentar se engajar mais profundamente nas ativi-
dades de sua igreja local, Antônio enfrentou portas 
fechadas. Sua timidez era vista como um obstáculo 
intransponível. Em um episódio que ele narra com 
emoção, a liderança da igreja o chamou para uma 
reunião e foi taxativa: “Antônio, nós gostamos de 
você, mas você não tem perfil para o ministério. 
Você não tem liderança, não tem oratória”. Aquela 
frase poderia ter sido o fim. Durante sete anos, um 
período que ele chama de seu “deserto”, Antônio 
tentou, sem sucesso, fazer seu ministério decolar. 
Nada funcionava. Ele se sentia rejeitado pelos ho-
mens e esquecido por Deus. Mas foi no silêncio do 
quarto escuro de revelação de fotos, e na solidão 
desse período de “não frutificação”, que seu caráter 
foi forjado. Ele aprendeu que seu chamado não 
dependeria da aprovação humana, mas da sua 
intimidade com Deus.

INTIMIDADE ERA A ESPECIALIDADE

Em 2013, o mundo começava a ver o poder das 
redes sociais não apenas para entretenimento, 
mas como ferramenta de influência. Antônio, ainda 
trabalhando com fotografia, teve uma intuição: se 
as portas da igreja física estavam difíceis de abrir, 
ele abriria uma porta virtual. Ele criou uma página 
no Facebook, “Pastor Antônio Junior”, e começou 
a postar mensagens escritas. A resposta foi tími-
da, mas constante. Percebendo a tendência do 
vídeo, ele decidiu ir para o YouTube. O começo foi 
desastroso. Tímido e inseguro, ele tentou “profis-
sionalizar” o conteúdo cedo demais, contratando 
videomakers e tentando imitar o formato de prega-

dores famosos da TV. Os vídeos eram rígidos, a 
linguagem era formal e teológica demais. O resul-
tado? Poucas visualizações e nenhuma conexão. 
Foi então que Antônio tomou uma decisão que 
mudaria tudo: a simplicidade. Ele demitiu a equipe, 
pegou seu próprio celular, sentou-se em sua casa e 
começou a falar sobre o que as pessoas realmente 
sentiam. Ele parou de pregar apenas teologia sis-
temática e começou a falar sobre dor. “Você está 
ansioso?” “Seu casamento está acabando?” “Você 
se sente sozinho?”. Ao trocar o “evangeliquês” 
pela linguagem do cotidiano, a virada aconteceu. 
O vídeo “A Oração que Deus responde” não teve 
apenas acessos; teve testemunhos. Pessoas que 
nunca pisariam em uma igreja começaram a ouvi-
-lo. Ele se tornou o pastor dos “desigrejados”, dos 
feridos, dos tímidos e dos curiosos. Aquele jovem 
que a liderança disse “não ter perfil” descobriu que, 
na internet, o perfil que funcionava não era o do 
orador eloquente que grita no púlpito, mas o do 
amigo que aconselha com mansidão. A câmera do 
celular não pedia performance; pedia intimidade, e 
intimidade era a especialidade de Antônio.
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O crescimento foi exponencial. De milhares para 
milhões em poucos anos. Mas o que faz de Antônio 
Junior um fenômeno tão duradouro? Analistas 
de mídia e teólogos apontam para a sua capaci-
dade de “traduzir” a Bíblia para a segunda-feira. 
Enquanto muitos pastores focam no domingo (o 
culto, a liturgia), Antônio foca na segunda-feira 
de manhã, quando o crente enfrenta o chefe abu-
sivo, a dívida no banco ou o silêncio do cônjuge. 
Seus livros refletem essa abordagem pragmática. 
“Momento com Deus” tornou-se um devocional de 
cabeceira para milhões. “Quebrando Ciclos” aborda 
a libertação de padrões familiares destrutivos, um 
tema que mistura espiritualidade com psicologia 
sistêmica de forma acessível. “100 Ansiedade” 
tocou na ferida aberta do século XXI. Antônio não 
se apresenta como um super-herói da fé. Em seus 
vídeos, ele frequentemente cita suas próprias lutas 
passadas, sua antiga timidez e seus erros. Essa 
vulnerabilidade gera identificação. Ele é o “Pastor 
Gente Como a Gente”.

A IMAGEM DE ACESSIBILIDADE

Por trás das câmeras, Antônio protege zelosamente 
sua vida privada, mas não a esconde. Casado com 
Thaís Reis, a quem conheceu na igreja e que se 
tornou sua parceira inseparável de ministério, ele 
frequentemente a cita como sua âncora. O casal 
tem dois filhos, Lorena e Daniel. A paternidade 
trouxe uma nova camada às suas mensagens. 

Antônio fala com propriedade sobre a responsa-
bilidade de criar filhos em um mundo digitalizado 
e moralmente confuso. Ele e Thaís defendem um 
modelo de família que não é perfeito, mas que é 
“restaurável”. Eles vivem hoje uma vida confortável 
fruto do sucesso editorial e digital, mas mantêm a 
discrição típica dos mineiros. Longe de ostentações 
comuns a alguns tele-evangelistas, Antônio prefere 
mostrar os bastidores de suas gravações caseiras 
ou momentos simples com os filhos, reforçando a 
imagem de acessibilidade.
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Hoje, o Pastor Antônio Junior lidera uma das 
maiores “igrejas virtuais” do planeta. Embora ele 
sempre incentive seus seguidores a frequentarem 
uma igreja local física (ele mesmo é membro ativo 
da Igreja Presbiteriana do Brasil), ele sabe que, 
para milhões, ele é o principal pastor. Sua história é 
uma ironia divina: o menino que via gnomos e fugia 
da realidade agora ajuda milhões a encararem a 
realidade através da fé. O jovem punk que queria 
destruir o sistema agora usa o sistema (a internet) 
para reconstruir vidas. O homem a quem disse-
ram “você não tem oratória” tornou-se a voz que 
acalma o Brasil e muitos brasileiros fora do país. 
Ao olhar para trás, para o laboratório de fotografia 
de seu pai onde passou anos no escuro revelan-
do imagens, é nítido ver que na vida de Antônio 
Junior, Deus fez o mesmo com ele: manteve-o no 
escuro tempo suficiente para revelar uma imagem 
que, quando exposta à luz, impactaria o mundo. 
Sua jornada nos lembra que não existem casos 
perdidos. Do esoterismo ao Evangelho, da timidez 
às multidões, Antônio Junior continua sendo, em 
essência, aquele mineiro que subiu o monte para 
falar com Deus e desceu de lá com uma missão 
que nem ele poderia imaginar.

CLIQUE E CONHEÇA MAIS SOBRE

PASTOR  ANTONIO JUNIOR

ROBERT
DAMACENA
@rwdamacena

SAIBA MAIS

DEISE ALVES
@deisealves.oficial

SAIBA MAIS
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empreendedorismo costuma ser apresentado 
como sinônimo de autonomia. Liberdade de 
horário. Liberdade de decisão. Liberdade de 
identidade profissional. Para muitas mulhe-

res, ele surge como promessa de resgate. Sair 
de ambientes tóxicos. Escapar de frustrações 
acumuladas. Romper com estruturas que já não 
fazem mais sentido.

Até aqui, nada de errado. O problema começa 
quando empreender deixa de ser escolha estra-
tégica e passa a ser fuga emocional. Quando o 
negócio nasce não de vocação, mas da urgência 
de sair de algum lugar, ou de alguém, sem que as 
questões de fundo tenham sido elaboradas. Nesse 
ponto, o empreendedorismo deixa de ser direção 
e passa a ser reação.

E reações raramente constroem estruturas sólidas.
Quando a decisão nasce da pressa, o negócio 
passa a carregar um peso que não é dele. Ele 
precisa provar valor, devolver autoestima, oferecer 
pertencimento e justificar uma ruptura que ainda 
não foi compreendida internamente. Poucos proje-
tos conseguem sustentar tantas expectativas sem 
cobrar um preço alto no médio e no longo prazo.

Esse preço nem sempre aparece no início. 
Empreender por clareza é diferente de empreender 
por escape. No primeiro caso, há construção, pa-
ciência e disposição para atravessar um processo 

O

Empreender não é liberdade
quando vira fuga 

BUSINESS

que, na maioria das vezes, é longo, solitário e can-
sativo. No segundo, há ansiedade, necessidade de 
validação e pressa por resultados que confirmem 
que a decisão foi correta. Os resultados iniciais 
podem até se parecer, mas a estrutura interna é 
completamente diferente.

E estrutura sempre se revela. Existe também um 
equívoco recorrente que raramente é questionado, 
confundir liberdade com ausência de estrutura. 
Muitos descobrem tarde demais que empreender 
exige mais responsabilidade, mais exposição e, 
muitas vezes, mais solidão do que um emprego 
tradicional. Quando essa realidade aparece, a 
frustração é dupla, com o negócio e com a própria 
escolha.

Fugir de algo não é, necessariamente, correr em di-
reção a si mesma. Em muitos casos, é apenas adiar 
conversas difíceis, encerramentos mal resolvidos e 
decisões que não cabem em um plano de negócios. 
O empreendedorismo vira um lugar funcional para 
esconder conflitos pessoais sob uma estética de 
autonomia e coragem. O discurso que glamouri-
za o empreendedorismo como solução universal 
ignora um ponto essencial. Negócios amplificam 
tudo o que não foi resolvido antes. Inseguranças 
aparecem mais rápido. Limites são testados com 
mais força. Relações mal elaboradas tendem a 
se repetir sob novas formas, agora mediadas por 
dinheiro, poder e expectativa de sucesso.
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Nada disso é abstrato.
No médio prazo, o custo aparece como cansa-
ço constante, dificuldade de sustentar decisões 
simples e sensação recorrente de estar sempre 
começando de novo. No longo prazo, surge como 
esgotamento emocional, confusão de identidade 
e perda de critérios claros para avaliar riscos e 
prioridades. Há ainda um efeito silencioso que 
raramente entra na conversa. A fuga travestida 
de empreendedorismo costuma gerar isolamento. 
Ao sair de uma estrutura, muitas mulheres perdem 
referências, limites e vínculos que, embora incômo-
dos, organizavam a vida. O negócio próprio ocupa 
todos os espaços, e o trabalho deixa de ser parte 
da identidade para se tornar a identidade inteira.

Isso cobra um preço. Relações se enfraquecem. 
O tempo com Deus é negligenciado, o tempo é 
escasso, falta organização na mente e na rotina.

Decisões se tornam reativas. A vida passa a gi-
rar em torno da tentativa constante de sustentar 
uma escolha feita sem elaboração suficiente, sem 
propósito suficiente. Talvez a conversa honesta 
sobre empreendedorismo feminino precise admitir 
algo desconfortável. Nem todo negócio nasce de 
propósito. Reconhecer isso não é um fracasso. É 
maturidade. Empreender pode ser libertador, mas 
apenas quando não é usado para evitar decisões 
difíceis, aquelas que não cabem em um CNPJ e 
nem se resolvem com estratégia.

Liberdade não está em sair correndo. Está em sa-
ber exatamente de onde se está saindo. Por que se 
está saindo. E qual responsabilidade se assume ao 
escolher o próximo passo. Existe discernimento em 
reconhecer quando empreender não é o movimento 
certo, mas uma pausa, uma reorganização ou até 
um retorno temporário a estruturas mais estáveis. 
Isso não diminui ninguém. Pelo contrário. Revela 
lucidez, responsabilidade e um propósito claro.

Nem toda saída é avanço e nem toda permanência 
é um fracasso.
Talvez o ponto mais difícil dessa conversa seja 
aceitar que liberdade exige responsabilidade emo-
cional, clareza de intenção e disposição para sus-
tentar consequências. Sem isso, qualquer projeto 
corre o risco de se tornar apenas mais um lugar 
funcional de fuga, com um nome bonito e um custo 
alto demais para ser ignorado.

ISABELLI
FERNANDES
@mindsetofheavenofc

SAIBA MAIS
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A MISSÃO DE ACOLHIMENTO POR MEIO DA MÚSICA

LOUVOR E ADORAÇÃO

Evangelizando através 
do samba

DEUS SEMPRE NOS 
SURPREENDEU MESMO EM 

MEIO ÀS TEMPESTADES

professor musical, casado com  Roberta 
Calixto e pai de uma linda garotinha, Ana 
Beatriz, Álvaro Ramalho, é um exemplo im-
pactante de como a música pode servir como 
um veículo poderoso para a disseminação da 

palavra de Deus. Mais do que um músico, Álvaro 
é um evangelista que se propõe a conectar pes-
soas à mensagem de Cristo por meio do projeto 
Evangelizando Através do Samba. Este projeto 
inovador não apenas promove um estilo musical 
popular, mas também aborda as lutas vividas por 
muitos, tornando-se um mecanismo de transferên-
cia de vida por meio do discipulado informal, sendo 
um farol de esperança e transformação. 

Álvaro se converteu em 2011, em um período de 
sua vida que foi, ao mesmo tempo, desafiador 
e transformador. Ao se integrar à comunidade 
cristã protestante na cidade de Porto Velho RO, 
ele logo percebeu uma carência significativa de 
oportunidades para expressar sua fé por meio de 
ritmos musicais que transcendiam as barreiras 
tradicionais. Sentindo-se limitado pelas práticas 
convencionais que predominavam na igreja, onde 
ritmos como samba e pagode eram frequentemente 
considerados inadequados, Álvaro percebeu uma 
oportunidade de alcançar vidas, acolhendo-as por 

meio da música e fazendo que elas sentissem 
pertencentes. 

Ao contar sobre o primeiro evento, a convite de 
um amigo e irmão em Cristo, na Igreja “Nações”, 
Álvaro vê um divisor de águas, tendo a oportuni-
dade de compartilhar sua fé através da música, e 
especificamente em um estilo musical. Ele viu uma 
oportunidade de unir a música à evangelização, 
criando um espaço onde a expressão artística 
poderia celebrar a espiritualidade. Munido desse 
chamado, Álvaro começou a reunir amigos que 
também haviam se convertido e compartilhavam da 
mesma visão. Entre eles estavam Fredson Viana, 
Jéferson Pedraça e Yago Aquino (em memória), 
que juntos, formaram um grupo musical com a 
missão de evangelizar usando samba e o pagode. 
A proposta era inovadora: levar a mensagem de 
amor e esperança de Cristo a lugares onde a mú-
sica popular era bem-vinda, mas a mensagem do 
evangelho muitas vezes não conseguia penetrar. 

O
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A formação inicial do grupo não foi isenta de desa-
fios. Desistências, falta de recursos e dificuldades 
emocionais, foram comuns, mas a determinação de 
Álvaro em seguir em frente foi um fator crucial para 
a persistência do projeto. Ele percebeu que cada 
membro do grupo trazia consigo histórias únicas, 
experiências de vida e talentos que enriqueceriam 
a missão do ministério. Após algumas tentativas, 
a formação mais estável do grupo se consolidou 
com Álvaro no violão, Fredson no rebolo, o irmão de 
Fredson na percussão e Jefferson no surdo.  Com 
essa formação, o grupo começou a realizar apre-
sentações em igrejas, eventos evangelísticos e pra-
ças públicas, criando um ambiente de comunhão e 
partilha. Eram mais do que simples apresentações, 
eram momentos de testemunho e compartilhante 
de vida espiritual. Durante essas performances, o 
grupo não apenas tocava músicas, mas também 
compartilhava suas histórias, testificando de como 
Cristo havia transformado suas vidas. 

A música se tornou uma ferramenta de conexão, 
permitindo que as pessoas se identificassem com 
as letras, que falavam de amor, redenção e espe-
rança em Jesus o Salvador. Com o passar dos me-
ses, o grupo cresceu em popularidade e começou a 
atrair uma audiência diversificada. A receptividade 

do público era uma confirmação da necessidade de 
um projeto como aquele, onde a música e a mensa-
gem de Cristo andavam lado a lado.   As pessoas, 
especialmente aquelas que estavam à margem da 
sociedade ou que se sentiam afastadas da igreja 
tradicional, começaram a se aproximar do grupo. 
Claro que o caminho não foi fácil. O grupo enfren-
tou uma série de desafios, tanto internos quanto 
externos. A questão da gestão do tempo era um 
dos maiores obstáculos. Com o envolvimento em 
outros compromissos, como trabalho e responsabi-
lidades familiares, manter um cronograma regular 
de ensaios e apresentações tornou-se desafiador. 
Um dos maiores aprendizados de Álvaro ao longo 
dessa jornada foi a importância do discipulado e da 
unidade. Para ele, o projeto não era apenas sobre 
tocar e entreter, mas sobre construir um espaço 
seguro onde todos pudessem compartilhar suas di-
ficuldades e vitórias. “Aqui, as pessoas encontram 
apoio e comunhão. É uma forma de discipulado, 
um espaço onde podemos crescer juntos em amor 
e fé,” explica ele. 

Outro aspecto fundamental foi a consciência de que 
a linguagem do evangelismo precisa ser acessível 
e compreensível. Álvaro acredita que a mensagem 
de Cristo não deve ser cercada por formalidades e 
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jargões que possam afastar os que estão buscando 
por respostas genuínas. “É preciso falar de forma 
simples, direta, sem os paradigmas tradicionais 
da igreja. É assim que conseguimos alcançar 
mais corações,” afirma. A perseverança e a inten-
cionalidade são características que se tornaram 
pilares do ministério de Álvaro. Ele se inspira em 
personagens bíblicos que enfrentaram desafios, 
mas permaneceram firmes em suas convicções. 
Através da música, ele busca inspirar aqueles 
que ouvem a continuarem avançando, apesar das 
tempestades da vida.

Com um olhar voltado para o futuro, Álvaro tem o 
desejo de expandir seu ministério através da cria-
ção de uma “célula do samba” em praças públicas, 
um espaço onde ele possa não apenas levar a 
música, mas também a palavra de Deus. O sonho 
é reunir pessoas que estão afastadas da igreja, 
proporcionando um ambiente amigável onde elas 
possam se sentir acolhidas para se aproximarem 
mais de Deus. “Quero alcançar aqueles que se 
sentem à margem da sociedade, que muitas vezes 
são ignorados pelos ambientes tradicionais. 

O samba é uma linguagem que fala a essas pes-
soas. A música pode oferecer a elas alegria, mas 
também uma nova perspectiva de vida,” explica. 
Álvaro se vê como um missionário atuante, não 
apenas limitado aos muros da igreja, mas em todos 

os lugares que frequenta, como presídios, hospi-
tais, casas de apoio e de recuperação, além das 
praças públicas. Seu objetivo é levar o evangelho 
de forma simples e acessível, sempre em busca 
de novas oportunidades para compartilhar a men-
sagem de Cristo. Ele busca o envolvimento com a 
comunidade, participando de eventos, feijoadas e 
encontros musicais, criando laços que vão além da 
música. Cada evento se torna uma oportunidade 
para partilhar testemunhos de fé, orar juntos, e, 
principalmente, para estender a mão aqueles que 
precisam.
Sua trajetória é marcada pela confiança em Deus 
e na certeza de que seu ministério é parte de um 
plano maior. Em vários momentos de crise, ele se 
apega à promessa de que Deus tem propósitos 
maiores do que ele pode imaginar. “Cada desafio 
que enfrentei me fez mais forte e mais próximo 
de Deus. Aprendi a confiar em Sua providência,” 
comenta Álvaro. Ele é grato por cada pessoa que 
cruzou seu caminho durante sua jornada. Para ele, 
cada sorriso, cada lágrima e cada vida transforma-
da são provas de que seu trabalho está valendo a 
pena. “Não se trata de nós, mas do que Deus está 
fazendo através de nós,” ele conclui com paixão. 

O projeto Evangelizando Através do Samba é um 
testemunho do poder redentor da música. Álvaro 
acredita que a música tem a capacidade de tocar 
as almas e quebrar barreiras que palavras sozinhas 
talvez não consigam. “A música é uma linguagem 
universal. Ela fala ao coração das pessoas, in-
dependentemente de sua história. Através dela, 
conseguimos criar um ambiente de adoração e 
transformação,”. O ritmo envolvente do samba e do 
pagode, em conjunto com letras que falam sobre a 
vida, a fé e a esperança, tem o poder de atrair os 
que muitas vezes se sentem excluídos. 

Através de suas canções, Álvaro e seu grupo 
abordam temas como amor, dor, luta e redenção, 
permitindo que as pessoas se vejam refletidas. 
O impacto do ministério também se estende às 
redes sociais, onde vídeos de suas apresentações 
alcançam públicos cada vez maiores. Os comen-
tários positivos e histórias de pessoas que foram 
tocadas pela música são uma confirmação de que 
a abordagem de Álvaro está ressoando. 
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Podemos afirmar também que ele se tornou um 
mentor para outros músicos que desejam seguir 
um caminho semelhante. “Meu desejo é que outros 
músicos entendam que podem glorificar a Deus 
com seus talentos, independentemente do estilo 
musical que tocam,” ele afirma. Ele acredita que 
cada artista tem o potencial de levar luz e espe-
rança a um mundo que muitas vezes está envolto 
em trevas. 

O projeto Evangelizando Através do Samba e a his-
tória do Missionário Álvaro Ramalho são exemplos 
inspiradores da capacidade de transformação que 
a música pode trazer. Com sua visão ousada e co-
ragem, Álvaro tem mostrado que não é necessário 
seguir caminhos tradicionais para pregar o evan-
gelho; o amor e a mensagem de Cristo podem ser 
levados a lugares inesperados, alcançando vidas 
preciosas para Deus, independentemente de suas 
histórias. Seu trabalho é um chamado para todos 
nós: que possamos ser instrumentos de Deus onde 
quer que estejamos, levando sempre a mensagem 
de amor e redenção. O samba e a música popular, 
portanto, não são apenas ritmos, mas expressões 
de uma fé vibrante que clama por transformação 
e esperança. O caminho de Álvaro Ramalho é um 
exemplo que ilumina e inspira, reafirmando que o 
verdadeiro evangelho transcende as barreiras e 
conecta almas.

QUANDO VOCÊ USA SEU TA-
LENTO PARA DEUS, VOCÊ 
NÃO APENAS FAZ MÚSICA, 

MAS TAMBÉM SE TORNA UM 
INSTRUMENTO DE MUDANÇA.
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REAL LIFE

Golden Coffee Mind
Experience em Uberlândia

No último dia 28 de novembro, aconteceu 
algo que foi muito além de um encontro 
online. O Golden Coffee Mind Experience, 
promovido por Franciele Mendonça em 
parceria com Deise Alves, reuniu mulheres 

de Uberlândia-MG, de diferentes histórias, fases 
e desafios, todas com algo em comum: o desejo 
genuíno de viver com mais consciência, equilíbrio 
emocional e alinhamento entre fé, família e vida 
profissional.

O encontro aconteceu pelo Zoom e se transformou 
em um verdadeiro espaço seguro de escuta, refle-
xão e despertar. O objetivo era claro: unir neuroci-
ência aplicada às emoções, espiritualidade prática 
e comunicação consciente, trazendo ferramentas 
para a vida pessoal, familiar e empresarial, sem 
fórmulas mágicas, mas com verdade, profundida-
de e humanidade. Ao longo da tarde, temas como 
liberdade emocional, gestão das emoções, cura 
de padrões familiares e comunicação eficaz foram 
conduzidos de forma sensível, prática e acessível. 
O conteúdo transitou com leveza entre ciência, fé 
e experiência de vida, mostrando que liderar uma 
empresa, uma família ou a si mesma não precisa 
ser pesado, mas consciente.

A presença de Deise Alves, com sua trajetória só-
lida como empresária, mentora neuroconsciente e 
orientadora parental, trouxe profundidade técnica e 

A espiritual. Já Franciele, anfitriã do encontro, em seu 
testemunho, conectou emoções e propósito, tradu-
zindo conceitos complexos em reflexões simples, 
daquelas que permanecem ecoando dias depois.
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O  Q U E  F I C O U  N O  C O R A Ç Ã O  D A S 
PARTICIPANTES?

Os feedbacks recebidos após o encontro traduzem 
o impacto vivido:

“Amei! Foi ótimo! Pode fazer mais… outros te-
mas! Amei!” – Loide

“Tenho pedido respostas a Deus, e ontem foi 
mais uma confirmação. Tudo foi um alerta. Seu 
testemunho me tocou profundamente.” – Patrícia

“Foi um privilégio aprender com vocês. Deus 
esteve no centro de tudo, e isso fez o encontro 
ser muito maior do que a expectativa.” – Bianca

“Tudo falou profundamente ao meu coração. Saí 
edificada, fortalecida e com um sentimento dife-
rente em relação à minha vida.” – Maria Angélica

“Foi benção demais! Já quero mais. Me sinto pri-
vilegiada por Deus colocar pessoas como vocês na 
minha vida.” – Luci Carla

Mais do que elogios, os relatos revelam consciên-
cia despertada, emoções acessadas e processos 
internos iniciados, exatamente o propósito do 
Golden Coffee.

UM CONVITE QUE CONTINUA!

O sucesso dessa edição confirmou algo importan-
te: existe uma fome silenciosa por espaços onde 
mulheres possam aprender, sentir, se curar e 
crescer, sem máscaras, sem pressa e sem culpa. 
Novas edições do Golden Coffee Mind já estão 

sendo planejadas, com outros temas e formatos, de 
forma que alcance + mulheres por todo o mundo, 
mantendo a essência: conexão, profundidade e 
transformação real.

A iniciativa nasceu do meu coração, quando escutei 
a voz a Deus e entendi minha missão, ao procurar 
por Deise minha amiga, que conheci numa imersão 
de liderança em Harvard Universty, ela trouxe vida 
para o projeto, corpo e nome. E conduziu com ma-
estria. Eu sei o quanto é desafiador sustentar tantos 
papéis sem se perder de si mesma. Ver mulheres 
sendo tocadas, se permitindo sentir, refletir e se 
reconectar com Deus, com suas emoções e com 
sua história… é impossível não se emocionar. Esse 
encontro não é sobre nós, é sobre o que acontece 
quando criamos um espaço onde a verdade pode 
sentar-se à mesa. Houve inspiração e movimento 
E isso, para mim, já vale tudo.

FRANCIELE 
MENDONÇA
@francielecmm
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@deisealves.oficial
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Ciência, amor e proteção
A NEUROCIÊNCIA ATUANDO NA CURA DOS TRAUMAS 
E GERANDO ACOLHIMENTO

A psicóloga e neurocientista Dra. Tatiana 
Paradela Bradley construiu uma carreira in-
ternacional dedicada ao estudo do trauma, da 

saúde mental e da proteção de crianças e famílias 
em situação de extrema vulnerabilidade.  

Brasileira radicada nos Estados Unidos há mais de 
duas décadas, ela reúne uma sólida formação aca-
dêmica e ampla experiência prática no atendimento 
a vítimas de violência, abuso e tráfico humano, 
aliando ciência, sensibilidade clínica e compromis-
so social. Formada em Psicologia pela University of 
Northern Kentucky, Dra. Tatiana possui mestrado 
em Psicologia da Saúde e doutorado em Psicologia 
Cognitiva e Comportamental, além de especia-
lizações em neurociência, psicofarmacologia, 
pesquisas clínicas e regulamentação de drogas ex-
perimentais. É membro da American Psychological 
Association e atuou como pesquisadora acadêmica 
e consultora em saúde pública, inclusive durante 
a pandemia de Covid-19, em colaboração com 
órgãos governamentais norte-americanos.

Um dos marcos mais relevantes de sua trajetória 
foi o trabalho de cinco anos junto ao governo do 
estado de Kentucky, onde liderou equipes multi-
disciplinares no atendimento a crianças vítimas de 
violência física, sexual e negligência grave. Nesse 
contexto, participou de operações de resgate em 
parceria com o FBI e forças policiais estaduais, 
acolhendo crianças retiradas de redes de tráfico 
humano e exploração sexual. A atuação incluía 
desde o suporte imediato após o resgate até avalia-
ções psicológicas, relatórios técnicos para tribunais 

PROPÓSITO

e acompanhamento em processos de proteção e 
reabilitação.
Ao abordar o tema do tráfico humano, a Dra. 
Tatiana destaca que se trata de uma realidade 
concreta e alarmante, inclusive em países consi-
derados desenvolvidos. Crianças e adolescentes, 
especialmente oriundos de regiões marcadas pela 
pobreza extrema, são frequentemente aliciados 
sob falsas promessas e submetidos a situações 
de abuso contínuo. Muitas chegam a perder com-
pletamente a própria identidade, passando por 
intensos processos de dissociação psicológica 
como mecanismo de sobrevivência. Segundo a 
especialista, os impactos emocionais dessas ex-
periências podem acompanhar as vítimas por toda 
a vida, manifestando-se em transtorno de estresse 
pós-traumático, dificuldades de vínculo, depressão 
e comportamentos compulsivos.

A neurocientista também ressalta a importância dos 
protocolos de acolhimento no momento do resgate. 
Nos Estados Unidos, policiais são orientados a 
não interrogar as vítimas, priorizando a segurança 
física imediata. O cuidado emocional é condu-
zido por profissionais especializados, reduzindo 
o risco de revitimização e respeitando o estado 
psicológico das crianças. Esse modelo, segundo 
ela, deveria ser amplamente difundido em outros 
países, inclusive no Brasil. Outro eixo central de sua 
pesquisa e atuação est  humano. A Dra. Tatiana 
explica que o trauma está diretamente associado 
ao estresse crônico e ao excesso de cortisol no 
organismo. Durante a gestação, esse hormônio 
atravessa a placenta, afetando o desenvolvimento 
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do sistema nervoso do bebê e gerando alterações 
epigenéticas que aumentam a predisposição a pro-
blemas emocionais e de saúde ao longo da vida. 
Estudos de larga escala, como o ACEs (Adverse 
Childhood Experiences), demonstram a relação 
direta entre traumas na infância e doenças físicas, 
transtornos mentais e dificuldades sociais na vida 
adulta. Além do trabalho clínico e acadêmico, Dra. 
Tatiana dedica-se à formação de profissionais e 
ao desenvolvimento de estratégias acessíveis de 
cuidado. Um de seus projetos mais recentes é o 
Teraplay, uma abordagem baseada na “terapia 
do brincar”, voltada à reabilitação emocional de 
crianças vítimas de trauma por meio da participa-
ção ativa dos pais ou cuidadores. A proposta utiliza 
recursos simples do cotidiano, como jogos, objetos 
domésticos e atividades sensoriais, fortalecendo o 
vínculo familiar e ampliando o processo terapêuti-
co para além do consultório. Para a especialista, 
o acolhimento, a escuta qualificada e a conexão 
humana são elementos essenciais na recuperação 
emocional. Ela defende que a prevenção do trauma 
passa pela educação, pela quebra de estigmas e 
pela construção de relações mais conscientes e 
seguras, tanto no âmbito familiar quanto social. A 
comunicação eficaz, o respeito aos limites emocio-
nais e o autocuidado são apontados como pilares 
para ambientes mais saudáveis.

Com uma visão integradora, Dra. Tatiana Paradela 
Bradley busca levar ao público brasileiro o co-
nhecimento científico e as práticas avançadas 
desenvolvidas nos Estados Unidos, adaptando-os 
à realidade cultural do país. Seu trabalho reflete a 
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convicção de que a transformação social começa 
com pequenas mudanças: na forma de cuidar, de 
se relacionar e de compreender o impacto profundo 
que o trauma exerce sobre indivíduos, famílias e 
gerações inteiras.
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